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DIKECTOR

füifí Cavalcauli

wijnnu
Meia dita

. . . 40 000
. . . 2õf,0Ó0

Quarto do dita, . . 15 000
Por linha nas columnas

èditoriaes .... 300»
No Manual 100 m

kvi sos/.

Advogados
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.

Prevenimos a nossos colíabòraçlòrcs quo
não inseriremos em nossa folha publica-
ções que não venham àssigiiádas por
seus autores ou responsáveis, não ahrin-
do excepção mesmo para publicações na
"Secção de Todos". .

Noticias e informações devem lambem
ser acompanhadas do nome cio infor-
manto, embora reservemo-nos o direito
de só meneional-o quando soÍTrcr contes-
tação o facto nclla referido.

JORNAL Dl M mM 5

Fortaleza, 8 de Junho de 1901

A caminho...
Quando destas columnas tra-

çámos o programmma de nossa
folha, collocando sob a égide da
lei as nossas aspirações revisio-
nistas, dissemos que nosso pri-
nieiro trabalho seria o de des-
pertar a Nação da profunda in-
differcnça que lavrava nas cama-
das populares pelas cousas pu-
blicas, dessa apathia que era uma
diathese de grave moléstia que
:ontaminava o organismo social
brasileiro, dando-lhe o lugubre
aspecto de um corpo moribundo.

Até 15 de Novembro do an-
no passado, epocha em que pu-
bicámos o «Appellò patriótico»

em que expuzemós as misera-
veis condições cie nossa terra,

espirito publico, recolhi-
Io a um abatimento incrível,
lão tinha uma palavra ou gesto
)ara censurar ou reprovar um
icto do poder publico, acastel-
ado por traz daforça,nãoparaser-
ir aoEstado e aos interesses vitaes
a terra mas ao exclusivo servi-

;o das paixões desregradas, da
ppressão audaciosa, da rouba-

heira cynica e da corrupção.
De norte a sul do Brasil ra-

issimas eram as manifestações
ivicas de vozes que ainda tinham
brças para protestar contra os
:rimes das oligarchias, que es-
:ravisaram as magistraturas para
legação da justiça, supprimiram
odas as formas de direito para
ornar fáceis os ataques á pro-
•riedade e á vida e crearam um
ireito costumeiro—a vontade
os mandões,que suppria em to-
os os casos a soberania da lei
scripta. •.

E quando precisavam mascarar
arbítrio, faziam uns ajuntamen-

>s criminosos, que denominavam-
- assembléas dos Estados e, es-
ls. compostas, em geral, de ele-
lentos subservientes, referenda-
1111 todos os dislates, forgicando

leis pèssòaes e de oceasião a
contento dos dominadores. Se
dentro dellas uma vo/ se rebel-
lava, era logo suríocada e em-
mudeciá pela ameaça ou não voh
tava a essas casas sinistras, por-
que seu nome era retirado da
lista dos conjtirados contra a Pa-
tria e substituído por Um outro
que só tivesse o escrúpulo de
não contrariar os Césares de ga-
zúa, dos tempos modernos, nesta
Republica desgraçada, em que se
alcandoram os chefes de malta,
os facínoras e os cstellionata-
rios.

Felizmente, para honra brasi-
Íeira, uma parte numerosa da Na-
ção isolou-se, negando sua copar-
ticipação na derrocada e desde eme
o vulto nobre e altivo de Lauro
Soclré levantou, no centro de
maior corrupção, o estandarte da
revisão constitucional, os espiri-
tos patrióticos de brasileiros com-
prehenderam que era necessário
prestigiar esse nome, que vinha
como um Messias salvar a Re-
publica e a Pátria, trazendo como
garantia um passado de relevan-
tes serviços á Nação e a imma-
culada pureza de um apóstolo.
Logo após vibraram em todos
os ângulos do paiz as notas de
angustia e soffrimento do povo
brasileiro.

Edmundo Bittencourt e Alfredo
Varela, moços enthusiastas, ar-
dorosos e cheios de amor á gran-
de Pátria e ás instituições, arma-
dos de escapello, começaram pe-
lá imprensa e pela tribuna a fu-
rar os abscessos pustulentos que
haviam desfigurado a fôrma do
organismo vital da obra revolu-
cionaria de 15 de Novembro.

O povo opprimido começou
então a encorajar-se e a confes-
sar seus soffrimentos, organisan-
do se a campanha regeneradora
que ha de conduzir o Brasil á
salvação.

Em torno de Lauro Sodré, o
general do futuro, reune-se hoje
toda a mocidade brasileira, en-
thusiasta e sequiosa de liberda-
de; todas as classes sociaes que na
sua acção confiam; o Exercito e
Armada, partes sãs deste agglo-
merado nacional, olham para elle
como um symbolo e se apre-
stam para collocarem-se ao
lado dos expoliados no dia das
reivindicações e de todos os la-
dos acenam combatentes que pro-
curam ap-asalhar-se á sombra da
bandeira já victoriosa da revi-
são constitucional.

As perseguições entram no
período agudo e tomam fór-
mas varias mas só servirão para
incentivar mais o calor da mar-
cha da idéa.

Na capital deste Estado os op-

pressores já tingiram com o san-
•me de innocentes a orla branca
das dunas, na Bahia, no Paraná,
no Pará e em quasi todos os
Estados já começou o baptismo
sa orado que alenta os povos na

attM»xiaaL«sirwiJ/iia.^raz**g.*^^

conquista da Liberdade e a sêmen-
to, assim adubada, ha de florescer
e fructificar por mais ingrato e
estéril que seja o solo em que
frn lançada.

Na capital federal a policia
prendeu um representante da Na-
ção e. amanhã irá em seus des-
mandos até dissolver, á pata de

; cávallos, o Congressos Nacional,
em sua subserviência bem mere-
cedor de uma lição a Cromwell,
mas também pode acontecer que
antes disso os brasileiros compre-
hendam que vamos a cami-
nho e que mais cedo do que mui-
tos suppõem chegaremos a nos-
so destino, salvando a Republica
e o Brasil desse regimen de lama
em que os conselheiros c com-
mendadores, medalhões da mo-
narchia, transformaram a demo-
cracia vL.toriosa a 15 de Novem-
bro, a que sé acommodaram e
aclheriram para desmoralisal-a,
como já haviam atraiçoado e des-
moralisado as instituições impe-
riaes.

<XT. Cavalcanti.

ãQQ:@Q©!©©0
LOTERIA DE S. JOÃO

taile Loteria da Capital Federal
Bilhetes á venda na

Casa da Fortuna
K%aeç3o—18 'jiuiíío
Viuva Ernesto Vidal

© sr. fílfredo Wela
—Sr. presidente, sabe es'a Gamara

o que foi meu discurso de hontem,
Na gravidade do modesto orador devi-
am ver todos, nesta casa, quo o do
assumpto que mais o prcoecupou, por
sua natureza tocante, devia arredal-o
de todo, das cogitações que me attri-
bu.iii uma policia assassina.

Terminado o meu discurso, sr. pre-
sidente, viu v. ex. e viram os meus
nobres collegas que, apozar da mani-
festação das galerias, eu aqui mo de-
morei o tempo sufficiente para quo a
multidão so dispersasse, não procuran-
do seguir-me.

Chegado á porta do edifício da Ca-
mara (vários cie meus collegas o pre-
senciaram), busquei a passos rápidos
afastar-me do grupo de populares quo
e3tacionavamem frente á casa.

Ao chego r á altura da repartição
da Estatistica, poi vozes do povo, te-
nho conhecimento de qu3 se perpe-
tra mais uma arbitrariedade; volto
em soecorro da victima e sei que, pelo
simples facto de ter. dado um «viva»
a minha pessoa, um popular havia si-
do reduzido a prisão illegal.

Como era do meu dever, immedia-
tamente reagi e arranquei das mãos de
uma autoridade arbitraria o cidadão
injustamente constraugido.

Ahi mesmo, sauhores, tal como era
natural em ura coração abalado pelas
impressões moraes que as lagrimas
quasi revelaram nesta tribuna, aconse-
lhei aos que me seguiam que se dis-
persassem, e á infeliz victima da tro-
pelia, que ganhasse quanto antes a
sua casa.

A despeito dos meus conselhos, fui
seguido até o jornal que dirijo, por
um regulai.' numero de popularos. Eu-
t^udi mie lhes devia dizer algumas

palavras, e estas foram tão somente, | educado, agarrou me delicadamente e'senhores, dando a definição perfeita dor não. me deixou avançar; mas (ove
j caso: não que so tratara de uma vio- todos os ménágciiient-n quo a situação
enchi ou cies respeito á 

'autoridade 
;;-reclama vn, ao paesõ que n ' tnl sr

sim. que ficava dado o exemplo da j Gar.eez gritava chamando por gente,
reacção contra o arbítrio. | com a qual se formou uma verdadeira

Ditas estas poucas palavras, reco- parede humana, que me embargou o
ilho-meá minha casa, procurando um ; passo.
| pouco de descanso, quando varias pes- \ A situação não tinha termo, quando
j soas .me procuram, anriuneiando-me j disse esse offreial de policia, que creio
: que, por effeito de minha iniciativa, o : chamar se Casimiro, com toda a poli-
; sr. Pinto do .Andrade, empregado da { dez: "Sr. dr., não se irrito. Não o es«
I Companhia Sul-ylmerica, fôra levadoi tão prendendo. Suba só para fazer

á policia. ! uma declaração.»
1 Ao passar em frente de minha ty-.J A) vista disto, subi o achei-me om
j pograpliia, o sr. Pinto de Andrade,
! avistando um conhecido, disíelhe : pre-

vina ao conselheiro Andrade Figueira
que estou ameaçado de uma tropelia.

Tanto bastou, sr. presidente, para
que esse pobre rapaz fosse brutalmen-
te espancado!

Os secretas Cjiie o conduziam ii che

uma sala onde não tive com quem me
entender. Passados os segundos neces
sarios para o facto que ali me levara"
procurei retirar-me. >

Quando estava próximo do teimo
da escada, produziu-se tremendo tro-
pel: descia uma avalanche de homens
e, ontre estes o capitão, que, com a

fatura de policia metteram-lhe as ben-1 delicadeza de sempre, agarrou-me, di
| galas e deram-lhe pancada a valer.

Com esta informação, ainda que já
estivesse cm trajos caseiros, tomei
novo fato e corri Om soecorro do novo
perseguido.

Já é conhecido da cidade o quo ali
se passou.

Declaro, antes de tudo, a esta Cama-
ra que não me considero aggravado,
porque soube reagir devidamente; ag-
gravada está a Camara; na minha
pessoa!

Mal chegado á casa, para que a
memória não me fosse infiel mais tar-
de, reduzi a escripto o violento dia-
logo havido entre minha pessoa e o
chefe de policia da capital.

Foi curto,
Entrei eu, sr. presidente (e eis a

prova de que as minhas intenções não
eram aggressivas), entrei em uma sala
junto ao topo da escada, á direita, e
dando com o l.'1 delegado auxiliar,
com elle troquei palavras perfeitamen-
te cordiaes :

I —Com quem me pos30 entender a
l respeito de um proso que acaba de
' ser espancado ? perguntei eu.
I •—Não sei, dr. Provávelniònte, com o
I dr. chefe de policia.

Encaminhava-me para a saía desta
autoridade, quando o sr. Cardoso de

zondo: "Não faça isto" Poz a? duas
mãos no corrimão da escada, deixan-
do-aio captivo, repetindo ainda: "Não
faça isto», mas com uma admirável
delicadeza, ao tempo em que a garo-
tada a que damos o nome de agentes
de segurança se me antepuuha, aos
gritos 

*do chefe de policia, que dizia
da escada, com gestes de verdadeiro
allucinado': "Não deixem sair, não dei-
xem ninguém snhir. Guarda, calar bay-
onetas !» E, de facto, a pobre genroda guarda, ás ordens daquelle demento
calou bay onetas, avançando para a cs-
cada.

Diante deste acto, de força, não ti-
nha eu mais quo fazer; 3iibi a escada,
omquanto ainda o tal chefe gesticu-
lava.

Lembro-me e conto á casa, para quoella faça idéa do critério deste homem,
de ter lhe dito: "Que d. Quixote ri-
dieuloL por vel-o ali a fazer papelde general, daquella maneira, caricato,
ao que respondeu : "Sim, sou mesmo d.
Quixote.'»

Que falta de critério ! que falta de
compostura numa autoridade desta
natureza!

Ahi, sr- presidente, ficou o repre-
sentante do Rio Grande do Sul proso--•porque foram fechadas á chave todas

Castro, em gestos estabanados, volen-[ as porta? da casa e vedada a saida priu
tos e espectaculosos, com a mão no ar,! cipal, pela guarda de bayonetas cala-
disso: O sr. dr. está abusando das
imaumidades parlamentares.

(Lendo)—Quem abusa é a policia,
disse eu, prendendo illegalmente. Op-
puz-me a uma brutalidade dos seus
jauizaros

das; ahi ficou o representante do líio
Grande do Sul preso até as 7 horas da
noite! Neste meio tempo, a policianem sabia o que devia fazer; corriam
uns para os outros, perguntando o
que cumpria determinar em tal ocea-

¦Sr. Va ela, o sr. é quom abusa de ! Bião. Descobriram afinal ai ma saida
suas immunidades. . j passeiava na sala o dr. fzaias do Mel

lato é modo de falar a um ropre-, 1°; <\nii industriou a autoridade, ind
sentante da Nação ?

-•.Retire-se, retire-Ee, não seja tolo.
-Insobnte! respondi-lhe eu.

cando-lho como devia fazer o inqueri-
to, ou coisa semelhante.

Então começou a comedia.
—Está preso em flagrante, por de- j A algumas das perguntas quo me

«acato á minha autoridade. j foram dirigidas não dei a honra do
—E como desacata a minha ? Pron ] uma resposta, oceorrendo uma coisa

der a mim, um representante da Nação! 
'l muito interessante e que convém men-

Quem é você para fasel-o ? (Já tive in
ti nadado cora essa autoridade.)

—Está preso, Retirem este homem,
disse a vários indivíduos.

Tenta pôr-rae a mão certo sujeito
que sei chamar-se Garcez, delegado do
policia ntsta triste situação, e, como me
cumpria, sacudi-lhe longe a mão, cha-
maudo-o de hiltro o insolente, e vol-
tando-me para o chefe do policia,
acerescentei: "Mande 

prender antes a
sou filho, que anda comendo as gor-
getas das casas de tavolagem quo a
policia protege, omquanto que prende
os pequenos jogadores, os desprotegi-
dos!»

E dirigi-me para a porta.—Prendam! prendam ! gritou olle.
Peguem-no : não o deixem sahir.

Estava no alto da escada e ahi, dL
ga-se com justiça, o ajudante de or-
dens de s. exi, que é muito melhor

cionar. Do lógar onde eu estava sen
tido; ouvi uma das testemunhas dizer:"Declaro desde já que não me move a
amisade que tenho ao dr. Cardoso de
Castro, nem a inimizade que tenho ao
dr. Varela." Esta parte "da amisade
ao chefe" não foi tomada. Uma per-feita farça!

Afinal, depois de muitas consultas
ao telephone, foi solto o representante
do Rio Grande do Sul.

Como disse, ao começar a minha
exposiçãs, não me sinto aggravado,
porque, tanto quanto em mim cabia,
resalvci a minha dignidade o corrigi na
devida forma o insolente que desres-
peitava a raagestade da funeção que
eu representava: aggravada está a Ca-
mara

(O orador senta-se. Pausa; o ora-
dor de novo se levanta.)

Sr. presidente, v. ex. me permitte

'. ¦'"/

i

||

m

m

&•¦¦'«

II',''

liH

j 1 . _• mm



I.

i

[ORNAI. DO CÍ-ARA-' ..; jiiiriLir^í^

que accrescente algumas palavras 1
(Pa#ítt),

(Signal de assentsmonto do presi-
dente.

Sr, presidente, esqueci-me de dizer
av. ex. que estou perfeitamente infor-
mado de que a policia já tratou de as-
salarial' bom numero dos poiores indi-

o nome de magarefes da canalhocru-
cia que nos govarna.

Aos da Parahyba, do R, Grande do
Norte, Sergipe, fite. rcservirei o titulo,
que mais so ajusta aos males da sua
{ta§XQza-~-pÓlUip08 de bambochat.t ou
—estadistas de queixos possantes.

G6htemtam.se os derradeiros em de-
viduos desta oidado, com oa quaes; gUitir mais doqressa; apuram-se os do
pretende preparai as golofiàs quo cou
vôm á situação.

Digo isto a v. ex., afftrmando, sob
fé de cavalheiro, quo tenho confiança
na informação.

E' o quo tinha a áoeroscontai'.
BBESJfciajKaB"fLtGRAMMA

Aracaty
JUIZ.DE DIREITO DESACATADO

Recebemos o seguinte :—Telegram-
ma. Aracaty 8.

« Dr. Francisco Rocha, juiz de di-
reito comarca, acaba sor desacatado
sua residência pelo carcereiro Anto-
nio Joaquim, pessoa confiança chefe
local.

Facio causou geral indignação, pois
visa protecção criminoso por quem
quebram lanças situacionistas.

autoridades locaes nenhuma provi-
dencia tomaram».

Registarmos o facto sem comrneütá-

outra classe oiri perseguir corii mais
vlolensia.

Ambas estas categorias podem no
entanto, supporpor-se, confundir-se.

© t-claíorio h JMc
Esteve no palácio do Callclo o no do lia-

niaratv o sr. coronel Plácido clü Castro, quo
foi clèspedir-se dos srs. prèsidcjitb da Repu-
blicri, e ministro das relações exteriores.

O sr. coronel Plácido apresentou ao sr.
barão do Rio Branco detalhado relatório do
seus foilos, durante a sua resistência nos
bolivianos, cm defesa do território brasi-
loiro.

S. s. referiu ao ministro i\o exterior que
os bens do Estado, no Acre. montam :í som-
nu de '207 contos, dos quaes 32 coutos em

j moeda corrente, que estão á disposição do
G.óyerno Federal 110 River l'late Bank o o

ilulos.

., «*f 2*> s i*lli!>. ciàsrè a/Htó. *

«t
9f{ 4} .baião fhú

E3-21 Parco, «Derby Cearense", 1200
metros. Hcrodes, lago, Zophyro o E-

Vparoo ".Liberdade", 700 metros,
Miixüré, Degagó', Sans-pareil, N.o;rp o
Patinador,

4- Parco "Dr. Novis", 800 metros,
Eclair, Zophyro, Iforodes, lago o Con-
dor. ( , .

Como palpito, indicamos Solitairç,
lago, NerO ofCpndor, aos nossos lfeij , .^.iUl(1(,e|ulo a C0!111„unicação. fazemos$

i (os 
"para 

que leidiam interminável hKl aj

Manoel Joaquim, Pòssüá o Francisca M
rçisnunda Sou/a Ribeiro, usaram da ^jjlcza de pari.iei)iar-nos o seu .enlace m^jís
mop.ial realisa.lò no Recife no dia J
tino, W-

tores o habitua do D.u-by. São aparos,
mas presumo-se (pio a victoria será mel.

No tempo dos imperadores romanos, vesUinto cm vários Mulos.
-i 1, ,u„„DC!,i,in na\a'\ A óm\:d*isso"dem'o EsLado mil armas.--por:-

enlouquecidos pela devassidao, pelaj|ntcU m0(iénm:xm ,;l„i1;-10< uuia aiciralha-
cobiôa, pelo

llí

modo
íi3 tragédias mais sanguinolentas, ser
viam de fecho, algumas vezes, a forca
e o debòohe mah repugnantes, e vice-
versa.

Os magarefes cie hoje podem mudar
amanhã, tralhando isolada ou sim ai-
taneamente com o punhal} com os gui-
zos ou com a gazun, O contrario tam-
bem é possivel,

ou pela vingança, | Uora, duzentos mil tiros, o edifício onde func
ciona a .Mesa de Rondas de Por! o Acre. a
ÜÔtiília composta do transporte "Ihclopen-
dencia" avisos "24 de Janeiro" o '.'Brasília",
laticha-còrfèiò "Argos" e pontão "Illimaiii".

Nas mãos do sr. ministro do exterior s.
s. depositou diversos plantas topqgraphiças
e góodesicas, inclusive a da poyoação do
Xapury e o levantamcnl 1 das estradas, ulli-
iíiamcnfe abertas: 140 kilomelros.

O sr. coronel Plácido explicou que não
pude. como particular, por mais tempo, com

lá responsabilidade desses bens, e, desde já.

déuei
B' director

Borges,
Ia corrida o sr.

—• ¦<>«?>••

.10:10

011 O m?S-Wí8U|;ílmm íúú 11 il--C.il

Mario ! lambem nos çqmrouiucaram o
: .Sobreira e sua distinçtn consorte, quê s...,

lar foi enriquecido com mais um rebenuvdij
seu amor conjugai, quo loaiou o nom? jj
.Maria líhsa.

Parabéns.

quem se :Por isso, a meu parecer, ,,..„.. • . dU 
„ 

^ ^.^ eximindo.se
expüzèr, hoje em dia, a propagar eontia,[!e ^è^év ônus a respeito. ;
os oppiessores e delapidadore?, deve Apenas, ainda não entregou a lancha '•Bra-

prèiÜUtlir-se. Isilia", na qual subirá para'o Acre. cinco ou
Ao lado de um bom apito, é bom s<% dias após ^ s^che^^ajmiá^.

que se conserve a clavina.
A peior de todas as mortes 6 a vida

na escravidão, a mais tofpa de nossas,
faltas, a submissão a certas oligarchias.

Os devores do Estado o os do cida-
rios, apenas aceroscéutaremos quo nada I j.-l0 até para os publicistas mais con-
ha que estranhar; quando a nossa ma-19ervadores, sõo recíprocos
gistratura tanto tem descido e a anar-1 óspeciè de lei se deve obe-1 foi mandado rezar por parle dó pessoal dos

idècer, hoje em dia, se não existo ne- Telègraphos, alli residente, uma missa de
on • i j ¦ 4„ t-.,ÀÁ [requiein, com hoem-mv, por alma cio ex-cli-

nhuma ? Propriedade, honra, vila, tudo I ^fô- gcral tlaqueüa re^ai.li(;flü) fh, Álvaro
ó desrespeitado actualmente. E quando 1 jc vilhena, trigesimo dia de seu fallccimcn-
so choga a este ponto, a lueta já não! to. Concorreu a esse acto grande numero
tem lo^ar no terreno das eleições, ainda j de amigos do finado, funeciouarios dos Te-

v -~AnA~ „ egraphos e antigos collegas.
que as as nzsramoa com 83eneclaae, o| B s

que não é possivel

No Acre a referida embarcação será en-
(regue ao prefeito d'aquella zona. coronel
Camba .Mattos.

O sr. coronel Plácido de Castro pediu ao
Governo que lome cm consideração o seu
plano de viáção no território cio Acro.

(Dó "Jornal do BríisU" de 20 de Maio.)

No dia 7 do corrente, na Capital Federal,

chia ergue o eollo alteroso, alastrando-
so por todo o Estado.

Na estacada
POLÍTICA DE BA.BOCI1ATA

Dizia La Bruyère quo o tolo ja-
mais se exprime, se levante, sáe, eutra,
respira senta-se ou caminha, conformo
o homem de espirito. Muito bem.

Tinha profunda razão. Quod natura
dat, nemo negarc potest. Em locução

popular : quando a natureza é d'agua :
inete-se a cabeça d'entro de um pote.

La Bruyére, sendo um grande enge
nho, era visitado provavelmenje pelas
visões do futura. Laborava como ad-
vinho, referia-se previamente o certos
fitanfernandes, quo um descuido de
Jjlortano Peixoto exaltou ás eminências
do reles despotismo, Prejuígavá os
Liras, que dobram a policia do Es-
tado, qugndo o povo inteiro váe mor-
rendo á forno.

Kunca se viu tão exhuberantemente
provada aquella IhTetença, como actu-
almente so vô nas vinte pequenas cor-
tes estado les.

Uns bibiquóques exploradores, per-
versos, e alguns crapulusos, pretendem
fazer do homens do gênio, defrau-
dando-se a si o ao zé-ponnho.

r\ l i • „ ,„4;„^,n„n,i^;,í ^OM! Os acreditados commerciantesdesta praça,Ou tudo isso endireita,ou surgirá para GrSLdwolú Frèros & c . acabam de cottmiim-
nos engulir a anarchia bravia e jeroz, j car.nos que desde o !•• do corrente admilti

50- Jínna (5utc]c1 de /Miranda
No dia 8 do corrente fallecou 110 Rio de I

Janeiro, conforme tc|egranima recebido pelafamiiia, u exma. sr. d. .loanna Gurgel Gue-
des de Miranda.

A extiiicla, nossa conterrânea, contava :")0
annos de idade, era dotada cio éxcelsas vir-
ludes, ei nesta capital, onde residio muitos
annos, gosava de geral estima e considera-
ção

A seu digno irmão conego José Gurgel do
Amaral Barbosa, a seu 'cunhado Marcos de

Bastante agradou o cmèmátograplio J Lima, honrado cómmbrciíinle desta praça e
ialhinte quo, 

"iti 
ha longos dias não era U toda sua numerosa famiiia enviamos pjsames.

Hoje pela madrugada fallecou nesta capital
a exma. sra. d. Maria Ribeiro de Queiroz,
digna mãe de nosso conterrâneo, advogado
Jusliuo Queiroz e das exmas sras. d. d. An-
na Pinto de Oiiciròz e Josepha Queiroz.

Cineinaíograplio
Hontem realisou-se no Thcatriiiho

Iracema uma fuhceãq mais do bioscope
da conhecida empreza E. Hervet.

Foi regular a coucurroncla do es-
pecfádores e muitos os nppláu3Ós dis-
pensados ás diversas vistas cxliibidns
dentro as quaes lesfacamos—a grande
revista militar—A Historia de um crime
—Os áinorVeo La belle au bois dor-
mãnfc

exhibido ao publico.

alguma

vaticiuada ha porto de 90 annos por Iram como sócio de sua casa commercial: ,- •
um profeta desconhecido-o Velho, que! neste Estado o sr. Luiz Louis Dreyfus que, P^iuncia c

rcdilia Asrkòes ,U ItajuU. ftçdi». gliltSSesnf"™ ittPM t'V"^ V
com o maior acerto, esse illuminado, n 

0 efevado conceito em que o sr. Dreyfus
toda a nossa historia, inclusive os po-
liticos de bambochatas e os magarefes
republicanos. O que de mais natural
orofetisou, ainda não suecedeu—con-
fisco dos bons roubados ao povo e uma
ditadura feroz.

E' do arrepiar, mas não é absurdo...
Serei acaso uma das suas victimaí
entretanto, se eu perder um dos olhos,
mumi canalha grauda cegará dos dous.

Vamos' para adiante.
Si Deus não mandar o contrario, hei

de ver as cordas, de muitas liras fal-
si fica das.

Quem planta espinhos colhe estre-
padas ; quem deve a Deus, paga a Lu-
cifer; quem oprime e depena o povo,
terá o seu dia funesto de? cativeiro c
tosquia.

Yamos para adeanto, quo o dr. Pedro
Velho ó muito poderoso, mas um sar

*o Ceará ó um tal de Borges, o j gento desarmado nn d,aideiuuo, com

mais completo espècimen dejogral po-
litico, forrado de perversões ; moraes
que/noutros tempos, leval-o iam, de
mãos amarradas, ao inauiconio dos
criminosos reincidentes, assassinou in-
directamente o povo, no dia 3 de Ja-
neiro, e julgou-se autoridade.

No Amazonos 6 uma quadrilha.
A Maffia o também a Camorra, as

celeberrimas companhias italianas, pro-
cedem com mais escrúpulo, são menos
despudoradas c, ás vezes mais piedo-
sas.

Das yálagoas, basta dizer que os sons
depredadoies, particular c ofticialmente,
respondem pelo nome feminino de
Maltas. Um dos seus representantes
ne tal Congresso é o mais escandaloso
dos alagoanos.

Ko Pará reina, governa o admiuis-

ajuda do Pi.dre Eterno (será o gover-
no do centro) pôde tirar-lhe o bastão.

E elle bem «ibe dihto, conhecedor,
como ó de muitos sargèntões de cora-
gem e de talento superior aos delle,

não ó pequeno,..OU(

Somos intermediário do pedido de
famílias em solicitar do Sr.

Heryet fi repetição da interessante fita
"Indiscripções dos creados" que mero-
ecu innurccros applausos, quando ex-
hibída no primeiro cspectaculo,

©rafidão
Dominado por sentimento de

mmorredoura grati-

A' Ioda famiiia da finada o "jornal'
senta suas còiulolcnciás.

apre-

Cidade da Falcatruvia, aos 13 de
Maio de 190-1.

•J. da J2enha.

ÍGH0S E NOTICIAS

Folfiefim

tra o fa nu geri"adü jyiqiite.-cie-nogruines, 1

O Jornal começará a publicar
Domingo o interessante e applau-
dido romance—folhetim—O So-

i nho, de Emilio Zola, cuja leitura.
estamos certo, agradará çjeral-

O romance de.stôa do realismo
de escola e é uma pagina de sen-
timento em que o grande roman

um gravatomaniaco, malvado como j
qualquer òíuísolino. Já levou a sua mente
maldade a ponto do conseguir que oi-
tocoutes soldados do nosso exerci 10
fossom acampar num pântano, adrede
escolhido para o assassinato delles. , .

Em S. Paulo, o vulto proeminente | Clsta põe em relevo refulgente a
chama-se Bernardino de Campos, esti- j sua grandiosa imaginação, dando-
gmatisado ante-hontem por A. Varela nos numa tela riquissima de ol>
com a marca do gatuno. servações as tintas do iris c da

Do kilomotro 65, celebrisnuo tão 1 cjjv ívuuuiuvlu .natureza annn:idas de um protun-horrorosa mento, emerge a-ngura sinis- , , , r
tra de um no/o salteádor : é o dano \ do estacio da alma humana.
do Paraná. Apostamos como todos os lei-

e lido no corpo commercial desta capitai
onde, pelas suas aptidões para o commercio
e qualidades de cavalheiro distineto, ha an-
gariado crescido numero de admiradores,
mliibe-nos de encarecer o quanto ganhou a
antiga casa Gradvohl com a entrada desse
novo sócio a quem felicitamos.

—•-©»©-•—

Espora
NOVO INSTRUMENTO DE SüPPLlClO

Já não servem os instrumentos de sup-
plicio conhecidos, para o subdelegado de po-
licia de Porangaba satisfazer seus implaca-
veis ódios o maus instinetos.

A cada dia inventa essa autoridade novas
torturas para inllingir ao ouleiro povo po-
rangabense. que de quando cm vez experi-
meiíla rudes provas da desmedida cólera
dos governistas d'ali.

Revestido do cargo de subdelegado, o
tal sr. Ramos Sobrinho julga-se ali um po
tentado e, sem respeito ás leis e acobertado
pelo manto proleetor do governo do Estado,
exerce impunemente toda sorte de violen-
cias.

Ainda bontem. pelas quatro e meia horas
da farde, o bruoo subdelegado, prevaleceu-
do-se da ausência do nosso amigo Joaquim
Ramos que havia sabido com destino á vi-
siiiha estação do Mohdubirri, vae ao sitio
«Lagõa-seeca», d.- que é encarregado aquelle
nosso amigo, e lá, encontrando uma turma
de trabalhadores que na oceasião se retira-
varri dos respectivos serviços, tenta insul-
tal-os, o que não consegue conforme os seus
desejos por ser repellido pela altivez desses
homens de trabalho

Obslados os seus planos em face da at-
litude enérgica dos aggredidos, o tal subde-
legado, mais conhecido pela alcunha de
gato de botun, ao retirar-se do sitio encontra
om caminho o menor José e, não enconlran-
do outra pessoa sobre quem podesse derramar
a bilis de seu rancor, investe contra elle, a
quem derriba com murios, após grande des-
compostura. Mo satisfeito com isso, espe-
sinha-o, pisa-o ao pescoço e, por tim, com
uma espora que trazia ao pé, dá innuineros
golpes pelo corpo do menor José, que além
das coiíiúzões que apresenta no roslo, tem
ainda diversos ferimentos produzidos pelo
novo instrumento de supplicio desse subdele-
gado ftroz.

Paro tão grave fado pedimos a atteução
do sr. dr. juiz: de orphãos, de quem espera-
rnos as necessárias providencias no sentido
de ser apurada a responsabilidade cabível a
essa autoridade que abusa de suas allribui-
ções.

O proprietário de uma das maiores | tores do Jornal, que não conhe-j a corrida cicüsa conceituada sociedade1 v 
tmoia

izeudas do mundo-.o estado do Mat-1 cem essa joia i;reraria do grande ^f1™' . I' V fTT,' ^
).Grosso-doírJaram com as próprias i _,„_„• J c~,^i^^Mú^„ E ° £03U1;1H o programma orga- ^eará, fortaleza 2c;

fa
to-ürosso-dog.iaram com as próprias romancista (mm acompanharão
mãos, fuz muito pouco tempo, centenas L
de compatriotas.

A estes e a mais alguus, eu daria I ra do nosso folhetim.

nisado.
com o máximo interesse a leitu- i> Pareô "Inicio", 600 metros. Ideal

Coudor, Solitaire, Calileu c Nero.

necessário vir do alto
da imprensa manifestar ao illtis-
tre e benemérito coronel Joaquim
Correia Sombra, pharmaceutico
residente na visinha cidade de
Maranguape, o meu eterno re-
conheciment > por me ter salva-
do a vida quando já me achava
desehganado por diversos medi-
cos.

E- assim, que, chegando do
Amasonas, a esta capital no dia 20
de março p. p., gravemente en-
ferino de horrorosa hydropisia,
vinha apenas tendo por única
consolação morrer vendo junto
ao meu leito a minha cara mãe
e o meu idolatrado irmão, pois
eu me sentia já sem nenhuma es-
perança de curar-me, ante a
enorme inchação e grande dvs-
pnea que me perseguia.

Por conselhos de diversas pes-
soas transportei-me a Maran-
guape e alli submetti-me a trata-
mento com o referido coronel
Joaquim Sombra (bemdicta hora)
oito dias depois já me julgava
restabelecido e hoje me acho
curado!

Queira, pois, perdoar-me o il-
lustre coronel Sombra, se por
ventura com esta minha expon-
tanea manifestação eu tenha oi-
fendido a sua reconhecida mo-
destia.

Aproveito a opportunidade pa-
ra pedir á imprensa do paiz e
especialmente á da região do nor-
te (Amasonas) onde é tão com-
mum a horrível moléstia que ia
me roubando a existência para
divulgar a grata nova da des-
coberta do maravilhoso especi-
fico contra tão terrivel mal, e
ao mesmo tempo aconselhar aos
doentes que procurem o aposto-

Derby CearenSO 'lo da.ciência, o bemfcitor da
., ,- f.-i ¦ Í 1- 10 i humanidade pharmaceutico loa-Kealisar-sr 11 despois damanhao, 12, ,- ....¦*•.-_¦.¦-.. w JULl" fiwm Correia Sombra, na cidade

Estacio.
!9 de Abril

Jorn i dos Jornaes

Sticcessos da Bahk-
Bahia, 2-1 de Maio.
--Passaram todas as negociações cn-

taboladaá no sentido do commercio
eoi>'.' irdar com as modificações 110 ro-
gúlamento do álcool, que o governo
estava disposto ;i faàor.

A's õ ho.as da taido a Associação'
Commercial, após a fessao secreta,
mandou publicar que mantinha o ai-
v.itre do fechamento. A policia ostí
prompta a reprimir qualquer alteração \
da ordem. Toda a população fez pro-
vi mento de viveres por trez dias. Oi
movimento de compras nas tavernasíij
incalculável. Hoje, 110 commercio ira-
portador, não havia mais uma sacca
do farinha.

Bahia, 2õ. Conformo estava deter-
miiiaio o commercio appareceii fe-
c liado.

Pela manhã abriram-se ahrumas ca--'

Esteve no cscriplorlo desta redacçao o
nosso amigo José Alves Nogueira, acreditado
commerekuile em Guarainirauga.

—•-©••&-•

de 1904.

Miguel Cândido de Lima.

sas, que fecharam devido a insistência:
dos mais exaltados.

A policia mantem-se nos quartéis
com toda Cidmn,' mas prompta a re-
primir quahpier altoração da ordem..?

—ISTa ('amara estadoal o 
'deputado

Ameiücp Barrétto pronunciou um ap-'
píaudido discurso criticando a hostili-.
dade da colônia espanhola o do vice-
cônsul respectivo, dr. Boecànofa contra
a sociedade bahiana, prestando- se á
exploração do commercio contrario aos
poderes públicos.— A ordem publica continua nian-.
tida, graças a oorreccãd do povo c ás
medidas da policia que está agindo
com a máxima prudência,—.Neste momento, 5 horas e ,"> mi-
nutos da tarde, realisou-se uma con- ;
forencia 110 palacetcda Victoria, eatr»
o dr. Severino Vieira, governador do
Estado e a eommissão do cousellio mu-
nicipal quo procura collocar a solução ;
da questão cm termos rasoavek iacilj-
tando uma sabida decente ao comuicr-
cio.

A Associação Commercial reunir-
se-á as 7 horas da noite para reviver
reunmdose uma hora depois o eonscr
lho municipal.

E' provável que as coisas se eiiei"
miuhcm do nodo a ser modificada a
attitudc do commorcio, abrindo-se este-
amanhã.

Tem mero ido de toda a populaçãoos mais frai. .os elogios pela sua cir)
recção a í'01^1 publica de segurança-

> A' vista da acção ponderada o ouer-
gica do dr. chefe de policia ató agora-
não so deu o menor incideute.

O povo biüriauo mantém-se em at-
titiuic calma e ordeira, conhantü 110»
poderes constituidos.

—Chegou hoje de Nazaretb. o th"

"si
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josü Marccllino, governador eleito do;;. contra, Rocha Leal o Campos França,' êxito do emprego do gaz Clayión na conscr-l DADTC COMMERCIAL
Esfndo. ; ;-V; j sondo amboscalci-osamciitcapulaudidos!''^'10 do milll°-

jíáqitòlla cidade -lhes feita uma
imponente manifestação de apreço sondo
Hio oííerecida uma peníia do ouro com
valioso bnllianto',

Bahia, 20. O dr. J03Ó Marccllino.
qiie assumo ò governo depois do ama-
jiiia, intrirvistado polo reductòr do «Jor-
n!;l de Noticias,;, disse: "Lamento

profunda incuto quo o commercio da
Bania,
levado por

pirecinto e galerias. O sr. Campos |rança, apezar do opposicionista, coiii-J
ba;;ou com argumentos poderosos oi

no
í,

peto, que foiuâo julgado objocto de

prestigiado
pela opinião pu-

de tão notórias fcradiççõcs, fosso

pro
deliberação, obtendo o voto do.seii au
tor apenas.

O governador continua
por todo o partido rj
blicu.

A. população permaneço calma p é
irreprolionsivol e criteriosa a altitude
da força publica,

A comiuissão d») commercio, com-
posta do commendador José Alves

reira, Benevenuto Antônio de Lima

»*r'.-*mU»«Í.»IIW„.h«t-,Í_, iZmími

Rio, 26.
v-Eslão terminados os 'trabalhas cliplòrriati-
cos sobre os limites entro o Brasil e Repu-
bliçà Argentina;

O Haruo do Rio l.ranco hòntern o hoje '
tem còrilerençiiVrlo clomoradamenlc com o,
prçsiiiòiUe da Republica a respeito do Peru. I

O ministro da marinha, convidado
Barão do Rio IJranco, foi d secretaria
exterior e ahi confidenciaram ambos,
portas fechadas.

pelo

Foi
•O ,j 0: " do Sn,i, esteve
ròhcia com o dr. José

bojo em conte-
Marccllino.

Consta quo o commercio dará a ques-! Rio, 27.
as portas

A Câmara volou hoje toda a ordem do
dia, inclusive o reconhecimento {\q deputado
Isicjro Leite, a fixação do forca naval, a pro-hibição dos impostos interestaduaes, a re-
forma cia lei das fallencias.

paixõe3 do momento a
linear mão cia medida extrema do fc-
oliamento de suos casas o conseqüente
suspensão do scu.-i labores.

Considero legal o imposto. Xem o
actual governo rio.in nenhum outro, po-
dera acceder nos desejos do cornmor-
cio som quebrar a harmonia oxistent)
entro os poderés legislativo o execu-1 tão por terminada c abrirá .,., ..,, ,.+:.,n i4 I nmnnhn Cerca do mu pessoas acompanharam o
II' "• lllll.lllllll.' : ,|„.„,|,, |„ 1,1- i '.. II 1/ r\

iv, „,,n n .'oiisi fl n cnvivnornm nrrrt n 1 -i t' tle JUlail° Alfredo \ arella até a rua do Ou-Diz que a causa do çommeicio nao boi resolvida agora a questão do vidor, següidbs immediatamente pelo esqua-
obedece a justa n justa orioiitaçao.] álcool. O commercio entrou oríi accordo drãò de cavailariá de policia, armado de es-
Quanto ao regulamento^ do Coverno com o governo, o os ostãbelceimontos pad:is e '•«"'eiveis.

tua!; está disposto a lazer todas as commerciaes abrir-sc-ão todos amanhã !
doutro da lei e da

aen
concessões possíveis
ordem, desde que

aça as bases cias
o commercio ofi'e-
modificações neces-

«irias, o acerescent>u : liK' isto também
go-

... A sessão da Câmara foi toda tomada peloia, Jb, II..je pela manhã, após a: mciclenle de Varella a quem se attribue ha-
C iu-; ver na véspera tomado um preso na Dele-abertura do commercio, caixeiros

der ei fazer quando noquanto poc
verilo.

"O commercio, não está dando bom
¦xemplo ás demais classes com attithçlé

lís.íiimida diante do imposto legalmente
eanccioiiado..,

Referindo-se a intervenção do con-
II,n niViri!/>!'nfil o Micjdc

dividuos desoecupados começaram a g;im; cllo> P5í#i tl0(í!a,,°>i ^ trijmna que

gando os commeroiantes a techárem Nessa uueslão o chefe de nolicia rnnn.commeroiantes
os seus estabelecimentos.

A policia, visto a, solução pacifica
di questão do álcool, recolhera-se ao
quartel, não poude, portanto, intervir
cm tempo para evitar as desordens.

L. in grupo de desordeiros avançou
gellio municipal, cmsiuera a proposta} pftra 0 edifício da Associação Com-
do commercio absolutamente Lüaceifcà•! niércial onde, apezar
\ei. Declarou-se francamente solidário

porNessa questão o chefe de policia roce
beu pessimamente aquelle deputado, che-
gando a prendei-o.-Nas immediações da Gamara estacionam
grupos de numerosos populares e patrü-lhas ile cavailariá.

Cambio do dia io de Junho
Fio, 12 1/32

lieoife, \-2 J.32

Fará, 12 1/82

Ceará 12

Cheques cm ouro 11 5/8.

Vapores esperados
1)0 SUL

«Amasonas», a ro.
«Oram-Pará», a 13.
«Marajói, a 16.
<S. Salvador», 15.

DO N01ÍTE
«Belém», a 13.
«Fluminense», [9.
«Beberibe», a 13.
«Brasil», a 15.
«Cabral», a 1 2.
«Gregory», de 28 a

Feijão «
Café de Baturitè, arrouba
Assucar Pernambuco
Dito ;le 2.

I Banha lnf,n
| Manteiga libra

j Queijo de |,s'S .1
I AhíOdflO kiloo' Couro salgado
Ditos espichados
Courinhos cabra
Ditos de carneiro
Borracha de choro
Dita de mangabeira

cento

kilo

liSOOO
í-.i;4ü

480
2S300
2/jBOO
2Ó]'-00
ISÍõq
IS15Ò
I $250

245*000
ISOIcOO

4 $800
2S200

3,»

No

30-

PASSAGEIROS

«Alagoas», do Norte:

Cera de carnahuba de I.à arrb. 28$U0O
Dita de 2.a
idem de
Sola
Pi.esi.duo, sacca GO
Alfaia k.

« 2G30oO
« 24,3001)
kiló ílsOÒ

sioòo
$:;50

paula da semana

a aireitos oe exportação
Aguardente de caniia Litro
Dita « fruetas »
ilgodão em caroço kilo

i» em rama ou em pluma »
« em residuos" »
« em fios »

sujeitas

$700

$120
$900
SUO

í Assucíi* branco
u^^oSS^SS^B^ Baptista Maia, José Gol-1 Dito mascavado

em o p.rp.çcc 1 mento

do convite
pelo presidente aos càixòiròs para

ei to
vol-

Vieira na questão, e
do dr. Severino tirem ao trabalho, protestou contra a
reconhece estar abertura do commercio.

Dítlii, snbiudo para o Taboão, obri-»)

garam
este dentro da lei.

O "Jornal de Noticias» concluo as-
íun o "interview": S. exc. deixou trans-
parecer claramentento que a sua acl-
iniaistração será o prolongamento do

overno do dr.' Severino Vieira.
Os cominorciantes, como meio do

ahir da situação embaraçosa cm que
bd collocaram, re.qüeramm ao juiz soe-
ional mandado proiiibitorio contra a

execução da lei do imposto de consu-
mo do álcool, sob o fundamento da
uo inconstitucioiialidado.

O juiz em despiclio de hontem in-
icferiü a petição.

Os coininerciantes replicaram, tendo I Picaram

Unidos desejam (pie a questão com o Peru
seja sübmeüida a arbitragem.

_ 0 dr. José Joaquim Seabra foi hoje aoCatlele c conlerenciou com o presidente da
Republica sobre os suecessos referentes ao

os negociantes da Baixa dos deputado Alfredo Varella. Consta que será
oopaleiros a fechar é se dirigirem para ! so!ldtada ao Congresso Uccnç.a_ para procos-

Corre
norte-Americano ... ^..., ,.,.„ ,.„
Rio Draneo. manifestando que os Estados- j lares de Pinho, Maria Thereza C. Dito refinado

Branco, José Pinho da Gosta sua Cllfó Püado
mulher e 4 filhos, Cosme Alves | f?ito 

ern1 Qam,

Cavalcante Profirio Maia, Man- \ ^«S™
iredo G. Lamberrr, Alfredo Be- j Dito de mamona
zerra, José Jeronymo de Freitas. \ ?««& de a.igico

Depois da posse, quando os srs. Se-
verino Vieira e José Marcellino retira-
vam-se do palácio oscaixeiros proroui-
peram em manifestações de desagrado
contra a força quo procurou dispor-
sal-os, havendo então arruaçe3 e sen-
do trocados tiros de parte a parte,

, i sar esse representante da Nação.
Assumio o commando da guarnição fede

Io o tenente
pliilo de Mello

Rio. 1. :
O conselheiro Mártim Francisco está re- j

a cidade onde atacaram o edifício
Senado.

á força da guarda resistiu a dos- j™1.,110 Maranhão o tenente-coronel José Theo-
pers >u os manifestantes sahindo ferido
um popular.

José R. do Monte, A. G. H. José
Raymundo Pontes, João Maciel'
65 de 3. classe e 137 em tran-
sito.

;ridus algumas pessoas;

solvido a tomar parle na collaboração do'•Commercio do Brasil" e parece que dentro
de poucos dias esse importante jornal con-
seguirá o concurso mental de todos os es-

itadislas de nota no antigo regimen. Os seus
I arligos na secção -Todas opiniões—estão pro-I düziííclo funda impressão.

juiz confirmado o clespaclm anterior.; tn^vc cstas o professor Francisco Ca-! O barão do Rio Branco eniregou ao sr
O Conselho Municipal dirigiu n'o J yrnmi- 

'Gerente do ''Diário da Bahia" |Vetarde, ministro do Pcrú. outra nota di-
:ioyÒ uma proclamarão que trausmitto que recebeu uma bala de revolver na
.io resumo.

pjomaiica communicando eslar o Brasil sei-
ente de haver violado o tratado de commer-

I coxo, quando 3ahia. para apaziguar o c'io com aquella republica
Historia a sua intervenção perante.[motim, alvejado por um caixeiio
'¦overno o o commercio. O governo; Constando quo estava também feri-

)iomptiiicou-se a fazer as modificações j do o acadêmico Gastão de Albuquer-
103 pontos do regulamento julgados | qu0 Maranhão, mandei vcl-o e posso
.'xatorios. I aflirmar que não soffrcu o menor feri-

Os representantes do commercio a- fnento nos confiictos.
)resentaram esta proposta hostil: «01 jjVèto momento a cidade está em
lommercio acceita a prorogação da; picila calma.
(.xecução do regulamento pelo tompo j A residência do sr. Severino acha-se
•ais dilatado possivol, se o poder ex-1 ci10ja de am;n.0 politicos e dos mais

feurivo empenhar-se 11a revogação da j aitos representantes da * sociedade ba-
Mana ;s. ev. tem recebido os mais elo-i\ actual, que será substituída por

utra que exclua do seu contexto qual-
icr idéa rle séllô ou tenha denomi-

ifição do imposto de consumo, sendo
iara sua confecção ouvida uma com-
iiissão do commercio.

Em vista da continuação da crise o
onselho resolveu por nnaniinidcde:
atorisar o intendente, desde aquelle
íomento, a providenciar no sentido
o ser conjurada a crise porque vai
assando o município; em virtude do
ochainentrj do commercio, e abrir o
rédito necessário para a.cabal oxecu-
ão desta medida de salvação publica.

Assim fazendo o conselho julga ter
umprido o seu dever diante da gra-
idade do momento..
Bahia,' 27. Pela manhã appareceu

m boletim alarmante na esquina da
vraria Catiilina. O chefo de policia,
í.ja attitude correcta á altura do mo-
lento, toda a cidade reconhece

quentes testemunhas :1c solidariedade e
apreço.

Exterior e interior
GUERRA RUSSO-JAP0NF.ZA

Londres, 24.

As noticias do Extremo Oiiente carecem de
importância; apenas consta que apparelba-
se alli uma grande batalha que se ferirá cm
Licnchang.

O prefeito Passos votará o projecto de lei
municipal que instituo o ensino calholico nos
iuternalos münicipaes.

O governo ordenou que os batalhões 17,
31 e 34 se apromptem para seguir com des-
tino ao extremo norte.

Pensa-se aqui, com fundamento, que, con-
siderada frt altitude irreflâctida e irrequieta
do Peru, torna-se inevilavel a guerra entro o
Brasil e aquella republica; entretanto sabe-
se que o general Roca, presidente da Argen-
tina. pretende intervir na pendência, convo-
cando os gavernos sul-americanos a uma
allianea séria, que abstrüá as tendências im-
perialistas da Norte-America neste conti-
nenle.

Recife, 2<k
Hoje liouvè no interior do Estado tiroteio

entre a força de policia e o grupo de An-
lonio Silvino; este, porém, conseguiu fugir.

O caca-terpedeiro Tymbira partiu hoje ús
10 horas com destino ao extremo norte.

OUTRAS NOTICIAS
Rio, 2á

o ap-
, desceu ao bairro commcrcial.
recebido com toda3 as atten-

Consta aqui que o governador do Pará
convocará o congresso do Estado para 12
de agosto, afim de rever a Coristituiçfio Po-
litica.

Falleceu em Bagé o tenente-coronel llen-
rique Magalhãos. commandanle do 31 bala-
lhão de infanleria. ,

Por auzente do Estado deixou de tomar
posse da presidência do Espirito Santo o
senador HenriqueÍÇputirílío, assumindo ores-
pectivo cargo o vice-presidente.'

ande
mdó
õcs.

Ao fcírar o boletim um moço do
Huniercio oífereceu-se a fazel-ó com
assentimento 'geral. 0 

no|avol pinl0]. bvasilfii,.0 reávo Amorico
0 arcebispo esteve hontem no pa- ! foi convidado para o cargo de director da
"o do governo o em casa do prosi-1 esc?,a de bellas artes, que a íiUendencia de

ente da associação, procuraudo con- j 
Dt;!ein vae cre:a'' 

_
gúir a abertura de commercio
Os commerciautos

:^ma attitude.
^Ta sessão da. Cf

ria do
111 projecto revogando o artigo sexto
^ragrapho vinte o seto da lei do or-
ímento que creou o imposto de con-
mio e álcool.

ÍMíbníettido a apoiameuto, oraram

mantiveram a

aüiara, hoje; o de-

«¦La Nachií» c '-La Prensa" de Buenos-
Ayres. atacam o governo do seu paiz pela
désidia absoluta da politica commercia!;
mostrando para exemplo a seguir o caso do

\ 1.1 1 ,- , 
'.' ""Jr.} V " 

1 Brasil, "Lá Prensa" diz ser de lodo o inle-•Vdolpno \ alente apresentou | n;s3(; da Argentina, no convênio sanitário a.
realisar-se. acabar de vez com as quarenle-
nas por inúteis e. vexatórias, além de crea-
rem constantes attrictos entre aquella repu-
blica e o Brasil.

Em Buenos-Avrcs tem-se tirado grande

gtfcí_™». 
ti _*. _Jv-4.-1.-i - k __, £*. «w/_«trn__r.
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O Coutinho esteve hoje comnosco em con-
fabuiaçào.

Moslrou-se desejoso de ir receber o Nun-
cio. não na qualidade de substituto do Zó
Pinto, mas como poeta c representante dasí-Tótócas".

Pedio-dos para isso alguns números do'•Jornal" em que sahiram as hvstrucções queo Rio Branco enviou ao Pedrinho a quem
quer ver dando cumprimentp a ellas.

Segunda-feira o Rermundão assumirá o
cargo de guindaste dá ponte metálica do nosso
porto.

O Seabra pediu ao Accioly para ceder a
pijama do Pedro Borges para o Museu Na-
cional.

Apezar da obediência do Pedrinho ao Ac-
cioly, pensamos que elle hão cederá,

No «íris», do sul:— Alferes
Pedro R. Dantas, d. Izabel G A.
Ferreira, d. Etelvina R. T. Mello
e 5 iâlhos, Felismino M. Silva e
um filho, d. Francisca C. Portella
e 4 filhos, d. Alexandrina Pinheiro
e 3 filhos, d. Ambrosina B. Coe-
lho e 5 filhos, d. Julia M. Barbosa
11 de 3, classe e 537 em tran
sito.

O vapor inglez «Hilary» sahirá
de Liverpool a 20 para o Gearáf
via—Havre.

[ Sahiu hoje o vapor ailemão
«Desterro para os portos de—
Tutoya, Maranhão, Pará, Madeira
Lisboa, Leixões, Havre e Ham
bargo.

»Gram-Pará», esperado a 13 do
corrente, seguirá directo para o
Pará. ' .

Fluminense, 6 esperado da Eu-1
ropa no dia 19 e sahirá a 23 do jcorrente para Pará, Manaus ei
New-York. g, g

Marajó, do sul é esperado no |
dia 16 ou 17 e seguirá para o j
Pará. -

Gram Pará, esperado a 12 ou j
13 do corrente e seguirá directo
para o Pará.

___.

Resumo
DA

N. 108 —i4.a loteria da Capital
Federal, extrahida

em 9 de Junho de 1904.

35°57 i5:ooo$ooo
22049 í:ooo$ooo
37512 5oo$ooo

Chipeus de palha de
caraahuba ou de
burity, tecido grosso ».

Farinha de mandioca »
Feijão s
Folhas de Jabornn ly >,
Fumo em corda »
Couros verdes do cada um
Oitos salgados de cada um
Ditos seccos e espicqados e

solla de cada um kilo
Milho em caroço
iueijo do quarquer qualidade

0B803
iabão commum

: Dito de qualquer qualidadeáal commum ou de cosinha
^ementrs de maniçoba
Vinho de cajfi

$4C0
$100
$7C0
$900
15(900
$050
$020
$040
$040

1S000
$2C0
$200
%^<ò

1$000
2S200
ÜjiõOü

$100
$100

1$5(0
$020
$200
$400
$020

1$000
$G00

ANNUN!n o
0

^ríthmetica
Qc

POR
:ca liaslollo

pura
járarjeo

Um volume de 412 paginas cm
papel especial

6S000
Fm todas as livrarias.

"V
ii(ife de Balariíé

ARROZ novo,

Machinas de Sino-er,
TIGFLINHAS moldadas

para borracha—receberam

J. Bruno, Pilho & C
«._•-»•-1-^^« vwa_t__r._í!wa

ALFÂNDEGA
Esta repartição rendeu do 1 a 9

de Junhf> Es. 74:136$585—••••«'—

Preços correntes io mercado
Avroz
Farinha fina
Dita grossa 60 ks
Milho
Dito era massa

sacca
kilo

23$i"!00
$280

168500

5\os srs. Vigários
Banquetas, cálices, custodias, thu-
ribulos, caldcirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho de missa supe-
rior—Vende-se no armazém de—
Joio Tiburcio Albano

)\os agricultores
B 11

Francisco de Oliveira Barbosa"
residente no sitio cTrindade»,Bou-
levard V. do Rio Branco n. 180,

vende olhos de canna, próprios
^160 ;Para plantação da mesma por pre-kilo 44q ço baratissimo.
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TOM SO' OS SlMl»

f llo_plío_o.s de .Segurança

COMPANHIA ALLIANQA DA BíHIA
— DE —

cr.

os melhores
contra a ,_^^^w

humidade ^w_TtS_M_ todo o Brasil

rtes^L Únicos Depositário
desta marca em

;_______•_

_Días SPexeirs. áz __^l_____.eid.a.

UIO DE JANEIRO

*epostto ü8 tnvaos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Ftmxo do Bt^ejo, j\írneiro, Bahiano, Baependi

{lata) epx folha e do Estado

íVeço sem competência
Praça cl o Ferreira n.

,_.egtiFOS mariíiíiios e íerresífe.
2?TJj?T3DA.JDA. B_M: 1870

CAPITAL:
Realisado 2,,9õõ:00m000
Respoixsavel 745:0001000 ;9 000:000000 O

Reservas 89&9XX&0
Sinistros pagos desde o soo inicio,

indepenpente de questões juridi-
cas nxais de G.ooo:ooo%ooo

Dividendos pagos v.ooo:ooo%coo
Em 19oS a receita atlüic/io 9,27:G2o%7áo

rçistoria socialista
Historia do proletariado, (|„

muita utilidade para o operário
Um volume estampado i$r0Q
Vendem—A Sc C.

(_'—3) Rua Formosa n, 52

CIMENTO PORTD
qo.

V 38

m
Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de

fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos manti-
mos e na Estrada de Ferro.

Agentes neste Estado,

30-30

CAFE'ELEGANTE
kP fioje onde se eüsouíra a melfior pefisqueira

Oplimo - COSÍNB EIR O
*-í&wZ«

Em artigos de confeitaria não tem rival na Praça

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as II da noite
Souiza áz Biazil

17-30

LOJA DE MODAS E NOVIDADE.
Especialidades: ARTIGOS PARÁ SENHORAS E CREASÇAS

» 48, RUA DA BOA-VISTA, 48 ~

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimento
de fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de mprins que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso !

CH/yPEUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

> Emfim tudo barato ea contento do, freguês

Tendo a certeza de encontrar
AGB-ADO _E3 BXlSKD^^òXJD^T)^

NA

wmmmk

J. Bivliio, __Til__xos áz C.
Il--i2

CAFE' MOKA
0 melhor CaFE' M01D0 do mercado! I!

em barricas de 50 lcílos
ks ; e 18.0 ks, qualidade. nyuj|
recommendada por todos os se.
nhores mestres de obras por É
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio A^ano
RUA DA BOA VIST/v

ASSUO "
Especial, Primeira, Segunda e mulatinho

lendas em grosso e a refalEo

Fabrica S. Germano
PRAÇA DO FERREIRA N. 53

l-ovi-álgiâs, e Enxquecrt..;—Còm^
tem-se, som causar damno ao estorna™
com o ÉLJXl de ANTÍPYRÍNA de A. ffl

a_. •
Moléstias do Éstoinagò ;—-Tratüõsi

com o ET.TXIR ESTOMACAL e as PILÜÍíl
bíGESTIVA, (lé A. Gonsaga.

O Purificador do Sangue —som
guhl é TINTA DE SA PaÍlJ

comopsla ilc A. Gonsaga.

J|oçôes
. de aríffimcfica

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco /Marcondes Pereira

i volume brochado .... 1S500

VENDE-SE
na Libro Papelaria—Biyar,Edictol
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Ménescal é Estevão Ru-
bim c_y Comp.

ELIXIR
CABEÇA iL*' 8r__a

8-\'
r*.

1)0
PHARMAOEUTIOO

Ildefeando tornes do _Rego
Àpprovado pela Junta de Hygiene

*.

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
maoniíico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulccras, coceiras, sarna, empingens, regulàíisá
a menstruação difficil, anti.-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE-ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações
%nde-se em iodas as 'Pliapmadas e _D_ocjaria£

Laboratório e Deposito
NA

;PHAEMAC1A GALENO
^-'Praça do Perpèira - 24

Ceara'--FOdTAL£ZA
17-15

Fabrica Santa 1m<
VENDE:

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para muguuzá, dito para pássaro e

MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá
_Erxaç^ i-o -E^exxeira, n,

i_oja Jayma
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais cies-
lembrante sortimento de

Gliapcus para sen fi opas
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

Qapeus para ípomens—
a sabe:—Cartolas moclcrnissimas
Chapéus duros da ultima moda,?:

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação «CHILE» j

Tudo de chamar a attençao e
por preço sem competência. '

TODOS A

Loja •k
4-5

81

I Balsamo Orientai'
€upao

l Rheumatismo i

i-oja ÍJayma
que acaba de receber o mais

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todos

os formatos.
Meias para Homens e Senhoras.

Sortimento completo de
casimiras inglezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Rua Floriano Peixoto n. 41 e
PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR 33

mf

¦ ti


